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RESUMO 
Uma das decisões mais importantes que um retalhista pode tomar é onde localizar uma nova loja. Porque a 
conveniência e proximidade são tão importantes para o consumidor, uma loja pode falhar apenas por ter sido 
escolhida uma localização errada. Num sector de retalho alimentar em constante mudança, com o aumento da 
competição e as restrições governamentais relativamente à abertura de grandes espaços comerciais, os grupos 
económicos estão a dedicar mais atenção às cadeias de lojas de menor dimensão. Estas lojas, como lojas de 
proximidade, são especialmente dependentes da localização, uma vez que o seu poder de atracção é limitado e 
uma grande parte das vendas provém de clientes que se deslocam a pé. 
O problema da localização é complexo por ser necessário considerar inúmeras variáveis na avaliação de 
localizações de lojas. Ainda que a importância da localização seja clara para todos, tentar perceber todos os 
aspectos do desempenho de lojas, potenciais localizações e comportamentos do consumidor obriga à recolha de 
enormes quantidades de informação de vários tipos como geográfica, demográfica, socioeconómica e referente a 
dinâmicas de competição. 
Neste trabalho descreve-se um projecto de apoio à decisão na localização de lojas de retalho alimentar de 
pequena a média dimensão que envolveu a recolha de dados durante dois anos aproximadamente. Montou-se um 
programa de mystery shopping onde foram avaliados vários aspectos relacionados com a localização, serviço e 
gestão da loja, tendo sido estendido a algumas lojas da competição nas proximidades. Foram igualmente 
realizados dois inquéritos aos clientes das lojas existentes. Estes inquéritos permitiram a caracterização do 
cliente, caracterização da relação cliente - loja (motivação, meios de deslocação à loja, escolhas e preferências) e 
ainda a identificação da concorrência. Em trabalhos anteriores apresentou-se já uma segmentação de clientes 
baseada nas respostas aos inquéritos com base em modelos de segmentos latentes de que resultaram dois tipos de 
clientes que foram caracterizados como Clientes Preferenciais e Clientes Eventuais. Utilizou-se ainda um 
grande número de variáveis quantitativas resultantes da base geográfica nacional do INE com informação 
demográfica do censo de 2001 e operacionalizada segundo um Sistemas de Informação Geográfico. Em conjunto 
com uma base de dados com a localização de mais de 600 lojas de retalho alimentar em Portugal, essas variáveis 
permitiram a avaliação de áreas de influência e a caracterização da concorrência.  
No decorrer do presente trabalho definiu-se ainda o problema a apoiar e os níveis de decisão envolvidos. 
Efectuou-se uma pesquisa bibliográfica sobre modelos e métodos utilizados em problemas semelhantes, tendo-se 
optado por métodos de analogia com análise discriminante. Assim, utilizaram-se os dados recolhidos para definir 
uma tipologia para as lojas existentes. Posteriormente utilizaram-se modelos discriminantes lógicos para deduzir 
regras de decisão que permitem classificar as localizações a avaliar numa das tipologias definidas. Por fim, após 
a validação dos modelos, programou-se o software APAV segundo uma filosofia loosely coupled sendo parte 
integrante de um conjunto de três componentes.  
Este sistema foi já utilizado para efectuar previsões para três novas lojas recentemente abertas ao público e que 
ainda não têm um ano de vendas. Se se comparar as previsões pelo modelo APAV com a extrapolação das 
vendas tendo em conta os meses disponíveis, obtêm-se erros de previsão relativos na ordem dos 10% para duas 
das lojas e apenas 1% na outra. Os modelos discriminantes utilizados podem igualmente ter uma leitura 
normativa, permitindo deduzir regras para encontrar boas localizações. Assim, analisam-se as regras de decisão 
deduzidas para as tipologias mais bem sucedidas de modo a obter normas desejáveis para novas localizações e as 
menos bem sucedidas para características indesejáveis.  
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celulares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73
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se enquadram em duas grandes categorias: (i) projecto das células e (ii) operação das células. O

projecto das células aborda questões como a formação das células, a definição da implantação fabril

e a configuração dos sistemas de transporte de materiais e armazenamento. A operação das células

envolve problemas como a preparação de máquinas e células, o controlo de qualidade, a manutenção,

o dimensionamento dos lotes de fabrico, a afectação de mão-de-obra, o sequenciamento da produção e,

a localização e dimensionamento dos parques de armazenamento de produtos em curso de fabrico. A

resolução individual de cada um dos problemas referidos assenta, normalmente, em técnicas baseadas

em modelos anaĺıticos. Contudo, a sua aplicação a sistemas reais de produção celular apresenta al-

gumas limitações. A simulação surge como uma ferramenta particularmente indicada para analisar o

comportamento dinâmico dos SPC, permitindo obter uma gama alargada de medidas de desempenho

utilizadas na avaliação destes sistemas nas fases de projecto e de operação. A construção de modelos

de simulação que representem, de um modo fiável e válido, cenários reais de produção, implica um

elevado esforço por parte do utilizador, quer ao ńıvel da representação dos recursos e dos procedimentos

operacionais do sistema, quer ao ńıvel do tempo requerido para a sua correcta implementação e vali-

dação. Este trabalho apresenta o processo de concepção de uma biblioteca de simulação para avaliar

o comportamento dinâmico de SPC. A biblioteca inclui um conjunto de elementos de modelização que

possibilitam um desenvolvimento eficiente de modelos de simulação que representem adequadamente

sistemas reais. A sua concepção baseou-se em conceitos de modelização orientada a objectos, estando os

seus componentes em fase de implementação no software Arena r©. Paralelamente, os componentes têm

sido testados em sistemas reais de produção celular, permitindo o cont́ınuo melhoramento da biblioteca

e a introdução de medidas de desempenho cŕıticas para a avaliação de SPC.

3E4c

Apoio à Decisão na Localização de Lojas de Retalho

Rui Oliveira; Margarida G.M.S. Cardoso

Uma das decisões mais importantes que um retalhista pode tomar é onde localizar uma nova loja.

Porque a conveniência e proximidade são tão importantes para o consumidor, uma loja pode falhar

apenas por ter sido escolhida uma localização errada. Num sector de retalho alimentar em constante

mudança, com o aumento da competição e as restrições governamentais relativamente à abertura de

grandes espaços comerciais, os grupos económicos estão a dedicar mais atenção às cadeias de lojas de

menor dimensão. Estas lojas, como lojas de proximidade, são especialmente dependentes da locali-

zação, uma vez que o seu poder de atracção é limitado e uma grande parte das vendas provém de

clientes que se deslocam a pé. O problema da localização é complexo por ser necessário considerar

inúmeras variáveis na avaliação de localizações de lojas. Ainda que a importância da localização seja

clara para todos, tentar perceber todos os aspectos do desempenho de lojas, potenciais localizações e

comportamentos do consumidor obriga à recolha de enormes quantidades de informação de vários tipos

como geográfica, demográfica, socioeconómica e referente a dinâmicas de competição. Neste trabalho

descreve-se um projecto de apoio à decisão na localização de lojas de retalho alimentar de pequena a

média dimensão que envolveu a recolha de dados durante dois anos aproximadamente. Montou-se um

programa de mystery shopping onde foram avaliados vários aspectos relacionados com a localização,

serviço e gestão da loja, tendo sido estendido a algumas lojas da competição nas proximidades. Foram

igualmente realizados dois inquéritos aos clientes das lojas existentes. Estes inquéritos permitiram a

caracterização do cliente, caracterização da relação cliente - loja (motivação, meios de deslocação à loja,

escolhas e preferências) e ainda a identificação da concorrência. Em trabalhos anteriores apresentou-se

já uma segmentação de clientes baseada nas respostas aos inquéritos com base em modelos de segmentos

latentes de que resultaram dois tipos de clientes que foram caracterizados como Clientes Preferenciais e
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Clientes Eventuais. Utilizou-se ainda um grande número de variáveis quantitativas resultantes da base

geográfica nacional do INE com informação demográfica do censo de 2001 e operacionalizada segundo

um Sistemas de Informação Geográfico. Em conjunto com uma base de dados com a localização de

mais de 600 lojas de retalho alimentar em Portugal, essas variáveis permitiram a avaliação de áreas

de influência e a caracterização da concorrência. No decorrer do presente trabalho definiu-se ainda

o problema a apoiar e os ńıveis de decisão envolvidos. Efectuou-se uma pesquisa bibliográfica sobre

modelos e métodos utilizados em problemas semelhantes, tendo-se optado por métodos de analogia

com análise discriminante. Assim, utilizaram-se os dados recolhidos para definir uma tipologia para

as lojas existentes. Posteriormente utilizaram-se modelos discriminantes lógicos para deduzir regras

de decisão que permitem classificar as localizações a avaliar numa das tipologias definidas. Por fim,

após a validação dos modelos, programou-se o software APAV segundo uma filosofia loosely coupled

sendo parte integrante de um conjunto de três componentes. Este sistema foi já utilizado para efectuar

previsões para três novas lojas recentemente abertas ao público e que ainda não têm um ano de vendas.

Se se comparar as previsões pelo modelo APAV com a extrapolação das vendas tendo em conta os meses

dispońıveis, obtêm-se erros de previsão relativos na ordem dos 10% para duas das lojas e apenas 1% na

outra. Os modelos discriminantes utilizados podem igualmente ter uma leitura normativa, permitindo

deduzir regras para encontrar boas localizações.

3E5a

Heuŕısticas orientadas à camada para problemas de empacotamento
rectangular

Henrique Amorim; José Fernando Oliveira

Os problemas de cortes e empacotamentos surgem naturalmente no contexto dos sistemas produtivos

de inúmeras indústrias e serviços. O problema bi-dimensional, que envolve o posicionamento de rectân-

gulos segundo padrões ortogonais, num painel também rectangular, com largura fixa e altura infinita

(problemas de Strip-packing), constitui um caso particular. São problemas de dif́ıcil resolução para os

quais se pretende a minimização do desperd́ıcio de espaço, resultantes da afectação de itens pequenos

a objectos grandes. Face à complexidade de tais problemas, surgem na literatura métodos heuŕısticos

que procuram alcançar resultados alcançar resultados, o mais próximo posśıvel das soluções óptimas,

num tempo aceitável. No presente trabalho, foram analisados dois grupos de heuŕısticas, habitualmente

encontradas na literatura, que ajudam a resolvê-los: as do tipo Level-oriented e as Non-level-oriented.

Dentro do primeiro grupo de heuŕısticas, foram desenvolvidos dois algoritmos de posicionamento de

peças (AFFDH e SFFDH). Para esta forma particular do problema, todos os rectângulos são conhe-

cidos previamente (problemas off-line) e podem estar sujeitos a uma forma de ordenação prévia. O

funcionamento dos algoritmos foi testado com diferentes instâncias de problemas e os resultados foram

comparados com outros publicados na literatura. Os melhores resultados obtidos corresponderam à

utilização da heuŕıstica de posicionamento SFFDH. Tais resultados ficaram próximos dos melhores re-

sultados publicados, tendo mesmo, algumas vezes, até os superado. Os algoritmos revelaram-se robustos

e eficientes, dentro dos limites conhecidos para este tipo de abordagens.
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Marinha
mjsmarques@netcabo.pt

Marques,

Teresa Alexandra Maia

FEUP
teresa.marques@quimigal.pt

Matos,

Manuel António C.C.

FEUP / INESC Porto
mam@fe.up.pt

Matos,
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